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PELO MUNDO...

: A. DECANO DAS COMEDIANTES DE FRANÇA :
E’ madame Daynes Grassot quem se pode

gabar de o ser, pois que, na edade de oi
tenta e oito annos, exerce ainda, com uma
segurança, uma autoridade, uma maestria in
comparáveis, uma profissão de que ella ê
honra.

Toda Paris das letras e das artes foi as
sistir á recita organizada por ella, no «The-
atre de la Gaité». A admiravel actriz, que

mesma fixar o «quantum» do seu trabalho,
lembrou a quantia de cem francos. Vendo
que se admiravam da modicidade, ella re
plicou :

— E’ exactamente o que eu pedia ha cin-
coenta annos, e tinha, então, mais talento
do que hoje!

A deliciosa comediante, que encarnou tantas
e tão diversas personagens no palco, no de-
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chuvas sobre o

De um ter
mo medio es
tabelecido pe
las estatísticas
dos principaes
o b s ervatorios
do mundo, re
sulta que a re
gião mais chu
vosa do globo
é a America do
Sul, a qual, re
cebe annual-
mente 1670 mil-
limetros de es-
pessura de
agua. A Africa
recebe 825 mil-
1 i m e t r o s, a
A m e r i ca do
Norte 730, a
Europa 73Ó, a
Asia 553 e a
Australia 520.

Está calcula
do que o Ocea
no Atlántico,
comprehenden-
do o Mediter
ráneo e o Bal-
tico, absorve
uma media an-
nual de
57.000.000 me
tros cúbicos de
agua ; o Ocea
no Pacifico de
20.000.000, o
Oceano Indico
de 18.000.000 e
o Oceano Gla
cial de
9.000.000.

As chuvas e
as neves reuni
das precipitam
a n n u almente
sobré toda a
superficie do
globo 122 mil
milhões cúbi
cos de agua.
Todos os rios
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Miss Margaret Bannerman nos faustosos trajes orientaes com que desempe
nhou, no Drury Lañe, o papel de Perdita, a princeza desconhecida da

peça “Noites do Decameron"

juntos condu
zem ao mar uns
25.000.000. Se
tivessem de en-
cher-se os ma
res só com a
agua dos rios,
seriam precisos
45.000 annos
para isso, não
contando com
a evaporação.

Em Hespa-
nha, houve
tempo em que
ninguém podia
montar um ca-
vallo que o rei
tivesse monta
do. Um dia,
indo Felippe IV
para a egreja,
numa procis
são, o duque
de Modena pe-
diu-lhe licença
para o presen
tear com um
bellissimo gi
nete, que elle
possuia, e que
era tido na con
ta do melhor
cavallo que
havia em Ma
drid. O mo-
narcha decli
nou o offereci-
mento, dizendo
que tinha re
morsos de tor
nar tão nobre
um animal, que
depois disso fi
cava inútil.

 *

Aquelle que
sendo um ju
mento se jul
ga um gamo,
quando for a
saltar conhece
rá o seu enga
no.

dentro de bem pouco será nonagenaria, des
empenhou, então, pela primeira vez, o papel
de Madame Pernelle, do Tartufo, e mereceu
sem favor, nesse dia, a ovação que aureolou
o fim da sua gloriosa carreira.

A sra. Daynes Grass¡b,t é a propria modestia
em pessoa. Como sollicitassem o seu con
curso para a reprise de Urna bella aven
tura, e lhe dissessem que se dignasse ella

correr dos seus setenta e sete annos de theatro
— ella estreou aos onze annos de edade no Porto-
Saint Martin! —- gaba-se de não ter lida
do senão com camaradas excedentes, directores
encantadores, autores attenciosos e amaveis,
e publico adoravel!

Oh! Amável creatura 1 Póde duvidar al
guém de que ella é digna da respeitosa
sympathia que a rodeia ?


